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			Dedicado para: a minha mãe…

		


		
			


			Tem pássaros que cantam na gaiola…

		


		
			


			Introdução

			Eu chego já intenso, declamando meus sentimentos; faço poesia sem começo, tudo é meio… E declamo paz, tormentos, sem filtros, sem meias palavras. Escrevo como louco centenas de páginas e sigo possesso a mando da Verdade. Tudo que conto é relato, é fim de ciclo, começo e Vaidade. No entanto, sim abençoado, assisto a estes trabalhos, introduzo entre linhas este começo… E quero mais, e desejo não querer. Penso, e o que penso se torna conteúdo; peno, observo meu mundo, minhas ideias, meu Deus por mim se revela, e assim começo?

		


		
			


			PRIMEIRA PARTE

			Eu preciso de paz

			Jogar o jogo

			Das palavras

			Regras

			Normas

			Princípios

			Tudo

			Todos

			Caído

			Me lanço

			Como um cão

			Um louco!

			…

			


			… Preciso me afastar

			Pra assim

			Prosseguir…

			E de perto analisar.

			


			Confusão

			Confundo

			E o sol da tarde

			Sexta-feira me aprisiona…

			


			Vida besta,

			Vida querida.

			Inútil

			Mas com poesia!

		


		
			


			ÚNICO AMOR QUE SINTO DESDE JOVEM?

			SER ESCRITOR –

			Eis meu segredo

			Minha benção

			Meu horror!

			 

			UM SÁBIO?

			OU UM SELVAGEM……

			Um pouco desses dois.

			


			Ahhhhh… enfim

			Digo do meu pai.

			Do legado dele

			Um homem que trilhou seu caminho

			É feito de si mesmo

			Fez tudo direito! 
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			INÍCIO – 29/04/2022

			O livro começou assim

			Orgulhoso do meu pai.

			– Pai…

		


		
			


			Somos pecadores,

			A cerveja

			O vinho

			Tem pra mim

			O gosto

			De um vício.

			E nada mais…

			Um prazer sem medida

			Um prazer

			Que me aprisiona.

		


		
			


			CADERNO DO VIAJANTE

			Estudando filosofia

			Lendo poesia

			Passo minhas horas

			Rotina!

			Saudosista

			Melancólica

			Vida!

			


			Devo me manter na esperança

			Firme

			Dançando o ritmo

			Coração compassado!

			


			Estudo…

			Psicologia

			Freud

			Yung…

			Entendo

			Bares!

			Carros

			Feliz?

			Um rei?

			


			Deixo que Deus por mim fale!

			Grandeza?

			Mágoa?

			Tinha uma pedra em meu caminho

			Caminho de tristeza e dor

			Tropecei…

			Por fim

			Morri

			Recomecei!

			


			No mais

			Entre labirintos

			Ciladas

			Tragédias

			Mulheres

			Mágoas?

			Navego…

			Trilho assim

			Caminho pelos mares!

		


		
			


			CADERNO DO VIAJANTE

			Às vezes

			Intuo

			Por causa da bebida que não posso

			Que mesmo os alcóolatras

			Tem por mim preconceito

			A loucura foi como uma sereia

			Que me atraiu e quis matar.

			


			Não tem como negar

			Me perdi na curva do rio!

			Frustrei-me

			E meu coração ficou por lá!

			Mas luto

			Por uma emoção

			Um retorno!

			Ademais?

			Permaneço…
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			Estudando me ergo!

			Feliz

			Aprendiz

			Conhecimentos adquiro

			Conteúdo obtenho

			O tempo?

			Relativo

			Um ano

			Pra viver

			Um mês

			Pra morrer

			E esquecer.

			


			Uma vida pra superar

			A vida que deixei pra trás.

			


			Coisas como: – Ser um bom homem!

			Bom?

			Relativo

			Afinal

			Aniquilo

			Tudo que crio…

			


			Me tornei pai

			Voltei a ser menino

			Na partida da moça Sibila?

			Perdi meu norte

			Meu amor

			Minha sorte!

			


			Eu era um cão angustiado

			Um animal machucado

			Mas que se sentia amado.

			Ela cansada?

			Fez o que qualquer uma faria…

			Pegou suas malas…

			Saiu de casa.

			


			Eu?

			Filho?

			Ingrato!

			Ciente de que isso é um grande pecado!

			……

			Vejo um jardim de flores belas

			Orquídeas

			Rosas

			Vermelhas

			Amarelas

			Em minha mente…

			Fontes

			Estrelas

			Castelo

			Quadros e estátuas.

			Preciso regá-lo

			Podá-lo

			Preciso aparar a grama

			Fazer dinheiro

			Conquistar o mundo

			Sozinho

			“No meu absurdo”

			“Atravessas o abismo”

			“Insano”

			“Profundo”.
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			Nasci

			Pra loucura

			Na maldade

			Cresci

			Desenvolvi o lado sombrio

			Este que em mim agora impera!

			E que sempre norteia!

			


			LEMBRO

			DE

			DIANA – 

			Ilusões e vaidades

			Uma cama

			Eu e aquela dona!

			Um relacionamento falso

			Fui sofrer então em lupanares

			Passados os meses

			Com Sibila

			A feiticeira

			Cai em atrocidades

			Judiava eu da ninfeta

			E era assim

			Judiado

			Por Deus

			E minha vergonha na cara!

			


			Louco

			Perdi a juventude

			Chorando ensanguentado

			Na minha solidão

			Cheirava cocaína!

		


			Pensamentos obsessivos

			E traumas, por fim

			Psicoses.

			Fui rejeitado…

			Com Diana

			Era ano

			De 2006

			(Quase 20 anos depois)

			Eu estava internado

			Liguei pra ela

			E disse: – Saudades…

			E ela disse

			– Já era! Estou com outro cara!

			Olhei os muros da clínica

			Os alambrados

			Escalei-os

			Subi o telhado

			E fugi.

			A polícia viria atrás de mim

			Mas consegui

			Ir até a casa dela!

			Que me levou embora

			No carro da mãe dela

			Até a casa dos meus pais…

			. 

			Eu?

			Estaria só 

			Ferrado! 

			Possuído 

			Meu corpo ensanguentado! 

			


			Pela força do ciúme

			Diagnosticado: 

			Psicose de ciúmes e religioso. 

			“Um louco consciente”

			“Impotente”. 

			“Medicação ineficiente”. 
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			BEBIDA E CONFLITOS

			Quando bebi a primeira vez

			Foi com a Gaby e a Augusta

			Tomei umas taças de champagne 

			E daí beijei a Gaby

			E meu mundo girou naquele beijo

			E eu senti uma euforia forte

			Do etanol… 

			Logo depois 

			Chapado de maconha. 

			Tive a visão

			E acreditei ser profeta

			Aos poucos fui perdendo

			A realidade

			E 

			O amor pela vida!

			Um jovem que adoecia 

			E desbravava o mundo

			Com entorpecentes…

			


			Um revolucionário

			Sem revoltas

			Perdido

			Sem fé!

			(Depois viria o medo, mas daí os dias já eram outros, de profeta me tornei somente um louco)…

			Sim

			Cri um dia ser de Deus

			Mas longe disso ser

			Fato…
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			SÁBIO OU TOLO

			Fui de Deus

			Busquei força

			Sabedoria

			Não encontrava

			Encontrava ecstasy

			LSD

			Lança perfume

			Remédios alucinógenos 

			E outras tantas drogas…

			


			Pedia a Deus que me guiasse

			Também que aprendesse 

			A respeitar a mim 

			O desejo de não temer

			Fazia-me igual

			Ao todo

			Mundo

			E assim

			Eu ia

			Temendo

			Dia a dia

			E cada dia mais condenado…

			


			Pedia a Deus que calasse a voz dos meus demônios! 

			Mas com tantos dramas

			Deitava na cama

			E acordava

			Só no fim de semana!

			Os demônios não se calavam

			E eu surdo

			Implorava

			Pra que na ciência do que era de Deus ou do diabo

			Eu por mim

			“Separasse”

			“O joio do trigo”. 

			“Mas eu não conseguia”

			“Compreendem”? 

			“Eu não conseguia”,

			


			Dramas… 

			Na faculdade

			Fumar Skank

			Haxixe

			E mesclado!

			Faltar aulas

			Ser reprovado por faltas…

			E aos poucos o sentimento de derrota

			Perseguia-me. 

			


			Eu que… 

			Na adolescência parecia forte… 

			Vivia na verdade! 

			Mesmo sem saber o que a Verdade refletia! 

			


			Aprendi com um conselho de meu pai

			“Eu de nada deveria”

			“Não era obrigado” 

			Eu não devo nada! 

			Dizia. 

		


		
			


			NINGUÉM PODE ME COBRAR! 

			O que sei

			Sei

			E estou aqui

			Pois sou um aprendiz! 

			Não devo

			Não “tenho que nada”

			“Não temo”

			“O futuro”

			“Nem analiso”

			O presente 

			Ou o passado! 

			


			O trem passou!

			Perdi

			Pra sempre

			A chance de andar nos trilhos! 

			Sigo 

			Recebendo carona

			Da locomotiva

			“Chamada vida!”. 

			


			No meu interior 

			Uma criança

			Uma mulher 

			Um pai

			Um irmão… 

			


			Meu mental 

			De um homem 

			E dito 

			Condenado

			Por fim 

			E assim 

			Nascendo de novo 

			Sem controle de suas pulsões…

			Sem controle de suas vaidades

			(E assim começa o jogo – vaidades, ilusões, natureza, uma dor, e a solidão). 

			
Enfim… 

			Agora

			Penso na melhor forma 

			De fazer 

			Poesia! 

			Poesia que me tire da angústia

			Desta vida difícil 

			Sem Gaby

			Sem Augusta

			Sem Diana

			Sem Mary

			Sem Lorena

			Sem Sibila! 

			Poesia que usaria pra adoçar meus dias!

			E me dar chance de não ser

			Rebaixado

			Maltratado pelo meu labor

			Diminuído pelo trabalho…

			


			Escrevo

			Escuto o teclar cadenciado do teclado do computador

			Naufrago

			Omito

			Minto

			Fantasio…

		


		
			


			TECLO

			Ahhhh

			O mel 

			O néctar

			A flor! 

			A dor 

			A perda

			A noção?

			E assim

			A traição…

			Mergulho… 

			Machucado

			Continuo

			Confessado

			Confuso?

			Mas amado! 

			Tudo certo

			E nem tudo 

			Claro!

			 

		


		
			


			DIÁRIO

			(Caderno do viajante)

			Fazem dois anos que ela partiu

			Eu ainda a amava

			Mas agora? 

			Ela está com o namorado! 

			Um advogado…

			


			Meus filhos brincam com o vizinho na garagem 

			Sibila foi pra São Paulo

			Com seu novo amado!
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			DEVIDO À MINHA DOR

			Senti-me infeliz

			E assim

			“Pessimista”!

			Isso é importante saber

			O que veio antes?

			O sentimento…

			Tristeza

			Depois a constatação.

			O pessimismo.

			Realidade?

			Sozinho

			No front

			De batalha!

			Corajoso sigo!

			Ultrajado

			Perigoso.

			Peno…

			Com minhas dores…

			


			Sou dos vícios que tenho

			Prisioneiro.

			


			…

			Grato pelo meu esforço

			A vida quer da gente

			Magia

			Nobreza

			Força…

				– Pra enfim

				Nos dignificarmos com honra!

			E sermos legais mesmo sangrando.

			


			Mente forte!

			Guerreiro de coração

			E nervos

			Testados!

			Assim diz de mim

			O amigo Eduardo.

			Um cabra gente boa!

			


			Condenado a ter

			Resiliência

			Fé e esperança

			Tudo é força sobre-humana!

			 

			Nos mantermos altivos!

			Eis o drama!

			


			Livres de Sibila

			Ou Dianas!

			Das masmorras

			Noites quentes

			Flamas!

			


			Libertos por fim

			De lamentos

			Libertos por fim

			Dos labirintos?

			– Eis que seguimos

			Perdidos mas altivos!

			


			Tenho 38 anos de vida

			20 anos de guerra!

			(Dependência química)

			Sem saída

			Labirinto!

			Perdido

			Libertino…

			


			Vícios!

			Pra desespero de quem me ama!

			Que sabe que eu sofri

			Durante este trajeto!

			Sofri e me perdi

			Num lago de dor

			Onde narcisista me olhei no reflexo das águas

			E tentando beijar aquele eu

			Refletido e belo!

			No lago

			Me afoguei!

			


			…

			Viciado

			Na química atroz

			Das drogas

			Fui escravo

			Meretriz…

			


			Do inferno…

			Que adentrei

			No vício latente

			Presente

			Resistente!

			Embalado

			Perdido me encontrei.

			Fundo do poço

			Morada de terríveis demônios…

			E ele

			Sussurrando coisas

			Na minha mente…

			Ardia um fogo.

			


			Na superfície

			Dos meus sentimentos

			Dos meus devaneios…

			Jogo o jogo

			


			Poderia me lamentar

			Mas vou lutar

			E não deixar a tristeza

			Nem o medo

			Nem o mar

			Me golpear!

			Tristeza que é muito

			De ver a mãe

			E filhos terem de lutar

			Desde pequenos

			Desde sempre!

			Por mim…

			(Um maldito pecador)

			


			E como minha mãe

			Que tem trauma de mim

			Embriagado

			Que quando bebia

			Eu

			Um ébrio

			Agressivo

			Olhos loucos

			Mente

			Sufoco.

			Fluoxetina

			Prozac

			Frontal

			


			E eu bebia

			E o remédio potencializava a bebida!

			Eu brigava nas madrugadas

			Eu apanhava

			De traficantes

			Seguranças de balada

			Eu sei o que eu fazia…

			Do primeiro porre de bebida com a Gaby

			Até o dia que saí de São Paulo

			E fui acordar no Rio de Janeiro

			Tinha dirigido 8 horas inconsciente!

			


			Foram anos loucos

			Anos loucos me separam

			Deste primeiro dia

			Até o ano onde me convenci que não nasci pra beber.

			A aceitação foi penosa

			Fui reabilitado

			Por três longos anos!

			


			E assim

			Vi que

			ESTAVA LIVRE!

			E assim

			Joguei fora o copo!

			


			No mais

			Todo o mundo almeja

			Carne

			Bebida

			Música

			Vitória

			Poder

			E hoje aprendi

			Que não preciso mais

			Não preciso mais destes remédios

			Nem do álcool

			Nem de amor condenado!

			(Não preciso mais de nada, de ninguém, preciso de mágica!)

			


			Amor…

			Forte

			Inteligente

			Amor

			Esperto

			Dinheiro

			Amor?

			Sem preço!

			Afinal…

			Quanto vale um coração

			Meu amigo?

			Meu senhor?

			Meus irmãos?

			Quanto vale um coração?

			


			Tenho tudo

			Sim

			TENHO QUE APRENDER COM A VIDA!

			Com as emoções

			Sentimentos

			Aceitações!

			Verdades

			Extremos.

			 

			Tenho que aprender a ver com a poesia

			Já que isso que faço

			Poesia?

			Uma mulher de valor!

			Pura

			Angelical

			Sim…

			– Devo me apegar a isso!

			E ao belo

			Devo vencer os dramas da estrada!

			As curvas dos rios!

			A velocidade!

			O imperfeito asfalto

			A loucura de uma selvagem

			Virgem

			Viagem!

			(Que nos faz inertes, e delirantes, com sonhos loucos…)

			


			Motivo de alegria

			Ver meus filhos crescer

			Mas como sei que tudo é difícil

			Fico triste

			Por que meus pequenos

			Vão chegar um dia

			E perceber

			Que adormecidos

			Eram felizes

			Mas que um dia chegará esse dia

			Que vão acordar

			E perceber

			O mundo

			E aí

			Vão amaldiçoar a via

			E terão que,

			mesmo sem vontade

			Se adaptar!

			Porque o mundo que foi um dia bonito

			Agora tem a sombra

			E sofrimento

			E os ímpios

			Pra lhes infernizar!

				E assim vivendo e coexistindo com sua sombra

			Eles terão medo

			E o medo sussurrará em seus ouvidos

			Verdades

			Se mentiras?

			Mundo de

			Dor e derrotas

			Assim…

			Encontrarão por toda a terra

			Dificuldades

			E difícil será

			Acreditar

			Que a vida

			Já foi um dia

			Bela

			Querida!

			


			Eu ainda lembro

			E eu nunca me curei!

			Eu ainda não me curei da vida,

			Da morte,

			Do medo, dos vícios…

			


			Eu nunca saí livre

			Do azar

			Do contato

			Dos monstros!

			


			Eu que

			Por sorte

			Posso livre

			Viver

			Relatar…

			SIM…

			Já cumpri os trabalhos

			Agora estou calmo

			Fui redimido

			Aceitei

			Já fui aceito

			– A mim fez uma promessa meu

			Deus!

			Diz Ele: – Chegou tua hora… tua fé lhe salvou.
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			Algo da minha natureza se perdeu

			Eu precisei crescer

			E à medida que cresci

			Esqueci e me lembrei

			E pensando agora nisso tudo que passei

			Tenho certeza

			Que a escuridão

			Mesmo tão escura

			Eu enxergava!

			Sim

			Eu via os perdidos como eu!

			Violentando

			Violentados!

			Amaldiçoando!

			Amaldiçoados!

			Ahhhhhhh.

			


			Isso faz quase 20 anos!

			Puro horror e poesia…

			Nefasta existência.

			– Pra vida que só depois de anos retornei…

			A viver!

			


			Anestesio-me a alma!

			Alma limpa

			Clara!

			Soberana!

			


			Pura!

			Danças

			De criança!

			Me vi?

			Voando

			Sexta-feira à noite

			Que faço limpo…

			Mais um ano!

			


			Um sonho?

			Ir pros Estados Unidos

			Cruzar da costa leste a oeste

			O país

			De carro

			São sete mil quilômetros

			Rota 66

			Cenários de vários filmes

			Eu sonhava em fazer essa viagem

			E beber à noite quando nos motéis

			Acharia descanso…

			Mas isso fica

			Pra depois!

			Beber e escrever

			Utopia!

			Forte tentação!

			Peço ao anjo proteção!

			“Guia-me, traz sabedoria!

			Pra noites como essas

			Difíceis”

			…

			


			É de sonhos que se vive a vida!

			É sonhando que nutrimos a alma

			E a mente quimicamente

			Entra em delírios

			Bem-aventurada…

			Dopamina

			Serotonina

			Regulada!

			


			Amar?

			Eu digo –

			Gratidão

			Criatura

			Espelho

			Reflexão…

			


			Semente

			Que vira árvore?

			Vontade!
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			FALAR DE MIM 

			LOBO SOLITÁRIO…

			Eu uivava pra Sibila

			Noites de lua 

			Sentindo a falta dela

			Da minha loba predileta

			Ou antes desta

			Lembro

			– Rosa amarela!

			Quando fiquei sete meses internado

			Sem licença 

			Eu via o sol se pôr no horizonte da clínica

			E eu imaginava 

			O que estaria fazendo Sibila… 

			Foram dias que sonhei com uma vida melhor! 

			E que sairia de lá “bem”

			Pronto pra amar

			Na plenitude

			Nossa

			Dos nossos corações! 

			


			E minha metamorfose

			Perceptível

			Naquela ilha

			Que era aquela clínica

			Por Deus eu pedia

			O diabo eu ouvia!

			Sem saber

			Tocaias…

			Lá eu vi

			Gente perder a vida por overdose

			Gente perder a vida

			Por suicídio…

			Gente morta por tiro de bala

			De traficante!

			Ou de polícia!

			Em suma

			Vivenciei muita coisa triste!

			Eu feliz…

			Como que por milagre…

			


			Tenho muita sorte

			De estar aqui. 

			Depois de tudo

			Não ter morrido

			Novamente acordava

			São e safo

			(Mesmo depois de ter atravessado o espelho…)

			– Vocês compreendem?

			Eu “a realidade retornava”. 

			


			Meus filhos assistem desenho! 

			É uma noite densa

			Uma leve brisa adentra a janela

			Camilo meu A.T (acompanhante terapêutico) me dá um punhado de remédios…

			Hoje fui à doutora psicóloga 

			Eu estava triste por causa das coisas referentes a Sibila

			A doutora disse:

			– Você precisa deixar Sibila “ir” … 

			Pois não posso alimentá-la

			Na mente

			Na alma

			No coração

			Devo dominar meus desejos! 

			Eles estão opostos ao que almejo

			O que almejo?

			– A redenção! 

			


			Eu falei

			Na consulta 

			E ela

			A psicóloga 

			Falou

			Que se recair 

			Corro o risco duma overdose

			Ou dum suicídio 

			Por causa da dor 

			Sendo…

			Percebi a mim: – Como um homem com risco de morte! 

			No mais 

			Ainda vivo 

			Ainda mantenho-me olhando pra frente

			Resiliente 

			E perseverando!

			– Eu entendo tua dor, filho… 

			Falou meu pai

			E aí eu acordei

			E pensei: “AINDA TENHO O DEVER DE VIVER…” 

			“Só isso é minha obrigação”. 
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			São 6h30 da manhã de sábado

			Fumo um cigarro

			Assim acordo…

			Com um café preto

			Bem forte!

		


			Nesta madrugada

			Benjamin vomitou

			Dei banho nele

			O rosto dele

			Estava cheio de vômito.

			Ele chorava

			Embaixo do chuveiro

			Agora?

			Fumo um cigarro…

			Davi e Ben dormem

			Rodrigo acorda

			E vai preparar um misto quente

			Daqui a pouco

			Vamos num médico

			Vou operar o nariz (desvio de septo)

			Pra conseguir respirar…

			Com dignidade.

			


			Estou sóbrio

			Satisfeito

			Acordado cedo neste sábado!

			


			Mandei livros meus pra Gisele.

			Ela fica feliz

			Vou comprar um perfume pra ela

			Quero fazê-la feliz!

			Tenho esta necessidade!

			


			Davi e Benjamin acordam

			Eu visto o Ben

			Ele estava gripado ontem

			Fomos dormir

			E um pouco depois de tanto tossir

			Vomitou

			Eu senti um cheiro estranho

			E pensei que era o cheiro dele

			Mas daí eu botei o rosto no travesseiro

			E vi que ele tinha empapuçado

			E vomitado pela cama inteira

			No rosto dele

			E no cobertor

			Liguei o chuveiro

			E dei banho nele

			Ele chorava

			Tinha passado mal meu pequeno!

			– Tadinho! Menino bom! Menino arteiro!

			


			Hoje vamos ao cinema

			Assistir a um desenho

			Davi me lembrou

			Desse nosso evento

			Agora há pouco

			Ele me deu um abraço de bom dia

			É doce o pequeno Davi!

			


			Rodrigo compra os ingressos

			Do cinema

			Sala VIP

			Vamos fazer disso

			Um grande evento!

			Primeira vez dos filhos do Fabiano

			No cinema!

			Pipoca gigante

			Refrigerante de um litro

			Balas…

			Chocolates

			Cachorro-quente…
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			Benjamin sabe de cor

			A música de introdução

			Da Patrulha Canina

			Paw Patrol

			Assim se chama!

			Benjamin pediu pra assistir no meu celular

			Entreguei pra ele

			E ele saiu cantando

			A música…

			Da Patrulha Canina….
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			Fico alguns minutos

			Fitando o teclado do computador

			Numa inércia costumeira

			Sentimentos costumeiros…

			Será que vou conseguir?

			Dizer o que o leitor

			Sonha ouvir?

			Pois tenho uma missão

			Relatar meus dias…

			Com precisão.

			Escrever pr,a alguém é difícil

			Assim escrevo

			Pra mim

			Arte do meu ofício

			Ócio

			Razão de assim fazer

			Sentido

			Dever?

			Desejo

			“Além”

			“Muito além do que preciso”

			“Não devo nada”

			“Mas farei isso mesmo assim”.

			… 

			


			…

			


			Sem ouvir dizer que era impossível?

			“Foi lá e fez”
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			Não esperem de mim

			Comédia!

			Ironia também

			Me exaspero

			Sou um aficionado

			Por poesia

			Escrevo

			Escavo

			Escritor de relatos

			Poéticos

			Do fundo do abismo

			Submerjo

			Respiro

			“Sem medo”

			“Animal ferido”

			“Protejo”.

			


			Albert Camus bem disse: – Um suicídio acontece no silêncio do coração!

			Por que isso falo?

			Por que eu passei pelo fim

			E dele

			As tentações

			Da morte “o desejo”…

			E sobrevivi!

			Aos impulsos de morte

			Pulsando nas ressacas

			Nas veias febris

			Na mente contaminada

			Pelas do “pó” carreiras

			Ou pela fumaça

			De drogas tão quanto traiçoeiras…

			Voltei à vida

			Mesmo que tal vida fosse tão pequena

			“E frágil”.

			


			Perder a vida em ilusões e vaidades

			Se morrer

			Vou saber?

			Vou sofrer?

			Quem sofre são

			Os que ficam…

			A infância será meu retorno

			Tal destino louco

			Esquecido de mim e dos outros

			Serei criança

			Pulando

			Brincando

			Serei eu

			Este ser-outro!

			Novo

			E

			Inédito…

		


		
			


			CARTA A MÃE…

			Sabe mulher (excelente)

			Você jamais esquecerá do vídeo que fiz

			Tomando aqueles comprimidos calmantes

			50 contados

			Mas eu não queria morrer

			Fui de moto da tua casa

			Até o meu apartamento improvisado

			E dormi

			E acordei com você

			Indo

			Me internar!

			Eu esqueço disso

			Mas você?

			Jamais!

			Tudo isso foi demais

			Pro teu coração que tanto me ama!

			


			Meu suicídio foi com o silêncio do meu coração!

			Triste

			Perdido

			Tinha perdido Sibila

			A mãe dos meus filhos!

			E não sabia onde era o berço do meu então recém-nascido Benjamin…

			Sibila tinha ido

			– Você lembra mãe?

			E não voltava

			Nem voltaria!

			Sequer onde morava me contava!

			Eu penava

			Chorava

			Embriagado

			E assim a droga vinha

			Nas ruas adentrava

			Aquela adrenalina malvada!

			– Chovia gotas de sangue…

			E aquela chuva de sangue inundava os bares

			Que eu ficava!

			


			Minha morada?

			O quarto da garagem

			Lar perdido

			Eu vagabundo

			Viciados e maldito

			Com nervos cortados

			Ao fio da navalha!

			Cortada as veias pouco me sobrava

			De possibilidades!

			Achando que era forte

			Louco

			Pra encarar a situação

			Sem forças

			Estava arruinado!

			Mas continuava

			Só por hoje?

			Sobriedade

			Depois de amanhã?

			Afundava

			Morrendo ria

			Pensava

			Sobre ser eterno

			Já que não morria…

			Mesmo com vontade!

			


			Não funcionava

			Eu ia

			Pro centro da minha cidade

			Com putas

			Isolado

			Nos hotéis baratos

			Ocupados por quem também

			“Usava”.

			“Por quem também

			Lobo: – Uivava”.

			


			Em meio a litros de cerveja

			E vinho de baixa qualidade

			Escrevia poesias

			Tentava

			Mas nunca consegui

			Perdoar os outros

			E o culpado era eu

			Não tinha outros!

			Sibila foi embora com razão

			Pra minha angústia…

			Eu agonizava

			E saber que no inferno estava

			Com consciência

			Deixa-me manso

			E pronto

			Pra quem sabe Deus voltar…

			


			Eu estava irremediavelmente caído

			A palavra

			“POSSUÍDO”.

			Retratou bem vários dos meus dias!

			


			Embarcava em infernos desconhecidos!

			Sem resposta

			Iludido

			Abandonado!

			E pronto

			Seguia

			Meio morto

			Dia a dia!

			Queria ser feliz

			Mas estava acorrentado!

			Pelos calcanhares!

			Louco!

			Blasfemava

			Afinal Deus comigo “não falava”

			Não me tocava!

			Traído e sem moral

			Sem conhecer a verdade

			Em fatos!

			Minha mente falava

			“O mais corno dos cornos”.

			“Ciumento e diabólico”

			Podridão que em mim…

			– Residia!

			E me apunhalava

			A cada dose

			A cada cigarro!

		


		
			


			CADERNO DO VIAJANTE –

			Alcoolismo?

			Não sei sobre isso

			Não senhor

			Falarei a Sibila

			Minha sagrada

			Menina

			Deusa

			Das minhas viagens!

			De homem honrado

			Digno

			E amado!

			


			Sibila

			Por mim querida!

			Tristeza cansada!

			Partiu sem olhar

			Pois eu estava tão longe

			Que se olhava pra trás

			Sequer me via

			“No horizonte”.

			


			Se ela tinha outro?

			Eu não sabia

			Usava drogas

			E vivia!

			No inferno dos delírios…

			Da mente 

			Doentia!

			 

			Uma vida sem alegria

			Amaldiçoado

			Sem amigos

			Sem o primo

			Tive de ir pras clínicas

			E lá fui…

			Bravo!

			A espera do bem!

			E do amor ausente!

			Que acontecia a cada noite bem dormida

			Essa novidade

			Bem-vinda!

			Acordar calmo

			Mais uma manhã sereno e limpo!

			210 dias!

			


			Me desintoxicava

			E isso novamente não terminaria bem pra mim…

			De novo recairia!

			E o bem plantado

			Não consegui colher….

			Mas a energia disso

			Ainda sinto psique!

			


			No inferno…

			Achei vida

			Fiz daquele lugar um paraíso

			Particular

			Junto de outros viciados como eu!

			Não era eu o único marginal

			Ensanguentado!

			Tinha drama demais

			Ali

			Por metro quadrado

			Em cada quarto

			Um ou vários corações enfeitiçados!

			Uma mente viciada

			Uma alma deturpada

			Longe

			Bem longe

			Do caminho divino

			Mas eis que a nova chance estava ali pra gente usar

			E ademais meu caso

			Era mais um protocolo

			Naqueles dias não consegui

			Mas tinha chegado

			O fim dum ciclo

			E mesmo que tarde

			O bem ressurgiu!
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			Nunca chorava

			Mas quando chorei lavei a alma!

			


			Aceitei resignado

			A dor

			O ultraje

			Do tratamento

			Não sairia curado

			Mas mesmo cansado da luta

			Continuei afinal

			Era essa a única opção!

			


			Hoje pedi uma pizza

			Voltei com as crianças

			Do cinema

			Benjamin dorme afetado por uma gripe

			Davi pediu pra mim: – Posso ir à casa do vizinho jantar e assistir a um filme, pai?

			– Vá com Deus, amado meu! Se comporte e se tiver medo

			Apenas bata em nossa porta

			As portas aqui estão sempre abertas pra você… Quando você achar que deve

			Bata aqui eu lhe abro…

			As portas da minha casa

			Tua casa também

			Meu primogênito!
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			Tenho muitas derrotas

			No meu currículo

			Não sei ganhar dinheiro

			Mas tenho projetos

			De montar uma livraria

			Construir umas casas simples!

			Pro programa do governo

			De moradia.

			


			Tenho derrotas

			Elas me norteiam

			Mas eu não creio

			Que sou delas!

			A cada dia que vivo

			De novo

			E de volta

			Assisto

			Minha vitória diante de “eu-mesmo”

			Conquistada

			E a cada dia chego mais perto

			Do meu Eu

			Ideal!

			


			Atravesso abismos!

			Num qualquer

			Caio

			E vendo lá em cima

			Tomo fôlego

			Subo

			Sorrio

			Brevemente

			Eternizado

			Tenro!

			Batizado

			Em águas contaminadas!

			


			Reabilitação?

			Tensa

			Funcional

			Legou-me raça forte

			Intensa

			Passional!

			Se hoje estou curado?

			Não sei

			Mas evito testar

			“Os milagres”.

			Evito

			Hábito

			Pessoas e lugares!

			Em função de mim

			Vivo

			E assim

			Amo…

			


			Primeiro

			Eu

			Segundo

			Eu

			Terceiro

			Eu

			


			Meus filhos

			E junto destes

			Meus pais…

			


			Com esta bipolaridade

			Meu mundo de ilusão e vaidade

			Não é pior do que o mundo de ninguém!

			


			Amanso meus passos

			Planejo meus dias

			Mente que se sente afetada?

			Mata um leão por dia!

			E sou feliz desse jeito!

			Navegando na vida

			Os mares e rios do meu ocaso

			Destino!

			


			Quando ajo sem a razão?

			E impulsivo alimento minhas compulsões!

			Penso que penso

			Mas inerte me acabo

			Perdido nas marés duns desejos traiçoeiros.

			


			“Trilho”

			Meu caminho

			É andar reto

			Sem maldições pois,

			Já me bastam as tentações!

			Que driblo

			E afasto

			Coisas duma libido perigosa.

			


			Afinal…

			Sou eu que perdoo

			Sou eu na minha solidão

			Sou eu o pagão

			O ermitão

			O cansado!

			


			SOU DESTA VIDA

			UM

			LOBO

			Uivando pra lua

			Um índio

			A procura

			Um sábio que sonha…

			


			Minha raça me legou um sangue forte…

			Que se for envenenado

			Perde a postura

			Perde-se o norte!

			E exposto

			Sangra!

		


		
			


			CADERNO DO VIAJANTE

			 

			
				
					[image: ]
				
			

		

	
		
			


			Sombra,

			Estranha

			Negra

			Brilha a noite

			Mesmo sem luz

			De mim se esconde!

			Parte de mim que não se revela…

			


			Por anos tenho vivido

			Preso do lado de fora das portas do paraíso

			Escrevi um livro longo sobre isso!

			Nenhum anjo abria

			Só almas perdidas

			Que no fundo eram

			Minhas únicas amigas!

			


			Benjamin

			Meu filho caçula dorme

			Dormiu faz três horas

			Estava gripado…

			


			Benjamin não viu meus dias de embriaguez

			Eu bebi até o Davi fazer quatro anos

			Benjamin nasceu

			E só no primeiro ano de vida

			Eu bebia

			Por isso ele

			Não tem lembranças

			Do pai louco

			Que eu era…

			


			Lembro do aniversário dele de um ano

			Fizemos um bolo

			E fomos pra chácara

			Junto com a fotógrafa

			Nos lambuzamos de bolo de chantilly

			E tiramos fotos

			No caminho até lá chorei

			Na saída

			Vendo meus filhos indo embora

			Chorei também…

			Ver o Benjamin crescendo fraco

			Por causa de um problema

			No rim…

			Deixa-me triste

			E vê-lo inocente e belo

			Fazem minhas emoções

			Esmorecerem-se…

			Tremerem

			Vibrar!

			


			Tenho uma versão animal de mim

			Dentro de “meu-ser”

			E bebia

			“Cheirava”

			Fazia jus ao animal

			A sombra!

			


			Eu fugia da polícia

			Eu destruía a vida dos meus pais

			Por uma dose

			Duas e sempre mais…

			Mulheres

			Filosofias

			Bares

			Poesia de canalhas!

			Odiado pelos demais!

			Seres iluminados

			Pelas forças de um

			“Bem”

			“Que a mim”

			“Foi tirado”

			“Só mais tarde”

			“Resgatado”.

			Pela graça

			E pelo espírito santo

			Que é meu canto

			Quando estou manso

			Que é minha força

			Chegando até

			“Horizontes distantes”.

			Sabe…

			Pois sei

			Sei que vocês sabem

			Também

			Alimentar meu lado sóbrio

			Às vezes é foda

			As emoções

			Numa garrafa de uísque!

			Parecem que se expressam,

			Com mais honestidade!

			Intensidade e

			Verdade!

			Mas da garrafa ao pó

			Apenas alguns goles

			E a loucura

			Por fim

			Chegava firme

			Intensa

			Constante

			Espiritual

			Demoníaca

			Alimento

			“Usual”

			Pra viciados

			Num inferno de dar dó!

			


			Era difícil dizer não: – A um cigarro de maconha

			Quando embriagado!

			 Fumava

			“Eis o lado oculto pela sombra revelado”…

			


			Se eu fazia rir?

			Às vezes

			Quase sempre desesperado

			Dava chance aos “dos outros piedade”.

			Vergonha de mim

			Sentia

			A compaixão das boas almas?

			Sim…

			E isso me doía

			Mais do que me ajudava

			A compaixão às vezes é um veneno forte!

			


			Foram dias de frio

			Morte

			E o coração batia fraco…

			Depois das tempestades

			De cocaína

			“Eis o nome”

			“Da “menina”.

			Um paranoico?

			Sim,

			Um nóia

			Usava pra esquecer!

			Ser

			Um maluco?

			Indecente

			Cão dos diabos!

			Sorrindo convulsionando

			Num choro amargo!

			Típico de um maltratado!

			Um malandro inocente

			de fato um rato

		


		
			


			ORAÇÃO –

			Deus do meu amor!

			Faz-me forte!

			Desistir da droga

			Dizer pro mundo

			– VEJAM! ME PERDI! PERDI PRA DROGA! AS RESSACAS FORAM DE FODER

			MEU MUNDO RUIU

			E agora a vida me dá

			Uma “chance a mais”

			Pra mim que agora me rendi!

			


			A vida na masmorra

			Provou que tenho sorte

			Sou forte

			E abençoado

			Poderia ter tido problemas

			Muito além do que eu tive

			Viciado e fodido

			Morto seria esquecido

			Nos próximos dias!

			


			As drogas no começo?

			Tem suas alegrias

			Fazer o que fiz

			Por dias me davam a sensação

			De ser

			O cara

			Tudo era legal

			O efeito “um barato”

			Mas?

			Pirei!

			Perdido

			Na loucura

			Dos ciúmes

			Dos delírios religiosos!

			Na química de entorpecentes

			Adoeci!

			Ergui minha estrutura

			Na casa

			Das perdições e

			Tive como herança

			Vícios insanos!

			


			Legado meu foi

			A

			Dor da qual falava!

			Sujo

			Salgado!

			Químico!

			Condenado!

			“Não suportei o rojão”!

			“Não aguentei a pressão”

			“Explodi”…

			CADERNO DO VIAJANTE – 
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